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  Amanhecia quando a caravana parou diante da porta da colônia Campos da Paz. O chefe tomou a dianteira e posicionou a mão na fechadura, de onde saía uma luz dourada. A porta, então, abriu-se suavemente, e eles entraram em silêncio. Eram, ao todo, nove pessoas, e seis delas carregavam uma maca na qual havia um homem ferido, com o rosto inchado, pálido, parecendo morto.


  — Levem-no ao pronto-socorro. É necessário acomodá-lo. Depois de falar com Jules, irei vê-lo — explicou José.


  Os primeiros raios da manhã estavam se delineando, e ele caminhou rapidamente até o imenso prédio situado no meio de um jardim magnífico, entrando em seguida pela porta principal.


  O movimento era grande, e várias pessoas atarefadas circulavam pelo hall. José encaminhou-se para um corredor onde havia várias salas e parou diante de uma delas. A porta abriu-se, e um homem alto, moreno, que aparentava ter uns 50 anos e vestia um jaleco branco, aproximou-se, fixando-o com olhos brilhantes. Com certa ansiedade, Jules perguntou:


  — E então, José, conseguiu?


  — Sim. Consegui trazê-lo, mas está em péssimo estado. Levaram-no à sala de recuperação no isolamento.


  — Eu sabia que não ia ser fácil. Trazê-lo foi uma vitória. Vamos até lá, pois quero vê-lo.


  Os dois homens foram para o jardim e caminharam até o outro lado do muro, onde havia alguns alojamentos individuais. Um dos homens do grupo velava a porta, e eles se encaminharam para lá.


  Ao passarem pela porta, atravessaram uma pequena sala e foram para uma câmara iluminada por uma luz azul. Lá havia diversos aparelhos funcionando com suas luzes coloridas. Alguns eram finos e transparentes, e neles se movimentavam líquidos de cores diversas.


  Uma mulher de meia-idade, fisionomia atenta e olhos brilhantes acompanhava o trabalho de dois enfermeiros, que realizavam com cuidado uma avaliação do caso, tomando notas em uma ficha.


  Jules aproximou-se do leito com interesse, abraçou a mulher com carinho e disse comovido:


  — Que bom vê-la aqui, Norma!


  — Eu não podia deixar de vir. Olavo está em meu coração.


  Jules aproximou-se do paciente, que ainda não recuperara a consciência, e fixou seu rosto machucado. Ele, então, colocou a mão direita sobre a testa do assistido durante alguns segundos, desceu-a até o coração e depois, fixando Norma, comentou:


  — Ainda bem que ele está aqui. Isso nos faz ter esperança de que possa melhorar.


  — Sim. Quando, anos atrás, aconteceu aquela tragédia — que eu me esforcei para evitar —, prometi a mim mesma que faria tudo para que eles pudessem se perdoar, entender e retomar o caminho do progresso. Muitos anos se passaram, e ele foi rolando cada vez mais para o abismo até tornar-se insensível e cruel. Agora, contudo, sinto que ele está em condições de sensibilizar-se, tomar consciência da verdade e assumir o controle da própria vida.


  — Tenho esperado esse tempo, torcendo para que ele reaja e consiga tomar consciência das coisas, recobrando a alegria de viver. O momento é propício, pois tudo está a favor dele. Se conseguir seguir adiante, certamente, obterá tudo o que deseja para ser feliz.


  — Sinto que ele conseguirá. Renata também deseja o bem dele, e os outros torcem por ele. E, embora ela não comente, creio que o amor que sentia por esse homem ainda esteja vivo.


  — Pois eu sinto um aperto no peito só de pensar nessa possibilidade. Renata agora está bem, recuperou a alegria de viver, faz projetos para sua felicidade. Não gostaria que eles voltassem a relacionar-se.


  Norma sorriu levemente e respondeu:


  — Assim fala seu coração de pai, Jules, contudo, eu penso que, naquelas cinzas, ainda há uma brasa escondida, e um dia tudo voltará à cena. Cada vida é uma possibilidade de evoluir, e, quando se esforça, o espírito tem melhores condições de realizar mais.


  — Não falo como pai, Norma. Sei que esse parentesco só funciona quando estamos no mundo, e faz tempo que deixamos a Terra. Falo como pessoa, avaliando que ambos são espíritos opostos.


  — Às vezes, os opostos se encontram para que ambos possam aprender. Essa, no entanto, é apenas uma hipótese que pode nunca acontecer. Nós não sabemos o destino deles.


  — Você veio para ficar, Norma? — perguntou Jules.


  — Não disponho de muito tempo, pois tenho outros compromissos, mas pelo menos ficarei um ou dois dias por aqui — esclareceu a mulher.


  — Teria imenso prazer em tê-la em minha casa durante esse tempo — expressou sinceramente Jules.


  — Obrigada, mas Olívia já me convidou, e eu aceitei. Prometo que estaremos juntos o quanto for possível.


  — Preciso ir, mas estarei atento ao caso. Quando ele acordar, me avise.


  Jules despediu-se e saiu. Norma observou o rosto traumatizado de Olavo, colocou a mão na altura da testa do assistido e começou a orar.


  De suas mãos saíam energias coloridas, que penetravam na testa do enfermo, percorrendo-lhe o corpo, que estremecia de vez em quando.


  Os enfermeiros já haviam cuidado da higiene e dos ferimentos do enfermo e o tinham vestido com uma túnica branca. Sob o efeito do tratamento das luzes coloridas, que percorriam os centros de força, o corpo de Olavo iluminava-se.


  Aos poucos, a fisionomia dele foi se distendendo, serenando, e sua respiração tornou-se mais calma. Norma sorriu satisfeita. O assistido estava melhorando, e ela esperava, ansiosamente, que ele acordasse. Olavo, contudo, continuou dormindo, embora com mais serenidade.


  O tempo foi passando, e Norma continuava velando Olavo ao lado do leito. No fim da tarde, quando Jules voltou, ela apenas disse:


  — Ele ainda dorme, mas acredito que esse sono faz parte do tratamento. Quanto mais Olavo descansar, receber energias regeneradoras, não pensar em nada, mais depressa aceitará a situação e sofrerá menos.


  Jules colocou a mão sobre o peito de Olavo durante alguns segundos e depois respondeu:


  — Espero que seja assim. Da última vez que o encontramos, não conseguimos fazê-lo aceitar o tratamento.


  — Sinto que, dessa vez, será diferente, Jules. Ele chegou ao fundo do poço. Lembre-se de que foi Olavo quem pediu ajuda.


  — Vamos acreditar no melhor, afinal, em algum momento ele teria de ceder. Você passou o dia inteiro ao lado dele. Vá descansar um pouco. Ficarei sentado aqui e, se ele acordar, a avisarei.


  Norma levantou-se e disse:


  — Está bem. Acredito que Renata esteja sentindo a presença dele e precisando de mim.


  Norma saiu rapidamente, atravessou o jardim e, antes de chegar ao prédio, encontrou Renata, que vinha em sentido contrário. Ao ver Norma, a moça aproximou-se, dizendo aflita:


  — Eu quero vê-lo, Norma! Sinto que Olavo está muito mal. Preciso ajudá-lo de alguma forma.


  — Acalme-se, Renata. Está tudo bem. Ele recebeu tratamento e, neste momento, está dormindo calmamente. Quando acordar, Olavo estará muito melhor.


  — Sinto-me inquieta. Preciso vê-lo.


  — Eu senti sua agonia e vim para ficar com você. Jules está com ele. Assim que Olavo acordar, prometeu que nos avisará. Acalme-se. Vamos para casa.


  Renata segurou as mãos de Norma com força e, olhando-a nos olhos, perguntou:


  — Tem certeza de que ele não fugirá novamente? Tenho medo que ele volte a perseguir Antônio.


  — Ele está sem forças para sair daqui. Além disso, não sabe onde Antônio está. Vamos para casa.


  — Eu quero vê-lo. Avaliar a situação de perto.


  — Sua presença poderá trazer à tona lembranças desagradáveis, por isso esquecer o passado, muitas vezes, é um alívio. Acalme seu coração. Tudo está sob controle.


  Lágrimas desciam pelo rosto de Renata, que disse emocionada:


  — Mas eu quero ajudar, afinal, fui a causa do desentendimento entre eles. Preciso fazer alguma coisa para apagar essa culpa que está me incomodando. Pedi que o trouxessem para cá para que eu pudesse intervir de alguma forma e acabar com esse ódio que tem nos infelicitado.


  — Cada coisa tem seu momento. Sua intenção é boa, mas ainda não chegou o momento de você interferir. Cuide de si, melhore sua vida, estude, aprenda, trabalhe em favor do seu bem-estar e, um dia, quando estiver melhor, talvez possa fazer o que pretende. Vamos embora.


  Estava escurecendo, as estrelas cintilavam no céu, e a lua clareava a noite. Norma abraçou Renata, que recostou a cabeça no peito da amiga, deixando-se ser conduzida. As duas elevaram-se, deixaram o local e, pouco depois, aproximaram-se da crosta terrestre, em um bairro do Rio de Janeiro. Pararam diante de uma casa sofisticada, localizada em uma rua arborizada e desceram, atravessando o telhado do quarto onde Renata estava adormecida.


  Delicadamente, Norma colocou-a de volta ao corpo. Renata estremeceu, e Norma estendeu as mãos sobre a moça dizendo com voz calma:


  — Descanse, minha querida! Não tema e confie em Deus! Estamos com você, e tudo vai dar certo.


  Renata remexeu-se na cama, virou-se de lado e continuou dormindo. Uma mulher entrou no quarto e, vendo Norma, perguntou:


  — E, então? Deu tudo certo?


  — Sim, Margarida. Ele já está sendo tratado, e, desta vez, penso que obteremos sucesso. Cuide bem de nossa menina. Ela está muito nervosa, sentindo os acontecimentos. Se precisar de alguma coisa, me avise.


  — Fique tranquila. Estarei atenta.


  — Preciso ir. Fique com Deus — despediu-me Norma.


  As mulheres abraçaram-se, e, logo depois, Norma elevou-se, atravessou o teto e desapareceu nas alturas.


  Margarida sentou-se ao lado da cama e alisou a fronte de Renata, que continuava adormecida.


  — Nós vamos cuidar de você. Nada de mal lhe acontecerá.


  Margarida cuidava de Renata praticamente desde o nascimento da moça e a amava muito. Sensível e bondosa, a mulher tinha contato com os espíritos de luz desde tenra infância, por isso logo percebeu a presença de Norma e dela recebera informações sobre o passado de Renata, o que a fez prontificar-se a colaborar.


  Margarida não sabia bem o que viria, mas sentia que chegaria o momento em que sua menina precisaria dela, e estava disposta a ajudar.


  Notando que, mesmo adormecida, Renata estremecia de vez em quando, Maria sentou-se do lado da cama da moça e manteve a mão sobre a testa da jovem. Pouco depois, começou a rezar, pedindo auxílio aos amigos espirituais.
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  A campainha tocou, e Margarida foi abrir a porta. Diante dela um jovem segurava uma caixa forrada por um papel dourado com uma flor branca em cima.


  — Entrega da Sedalinda para a senhorita Renata Albuquerque.


  — Pode entregar.


  — Assine o canhoto da nota, por favor.


  Margarida assinou, e o entregador se foi. Com um sorriso no rosto, ela subiu as escadas levando a caixa, parou diante da porta e bateu levemente, dizendo:


  — Sua encomenda chegou. Posso entrar?


  Em seguida, Renata abriu a porta e pegou o pacote com alegria, colocando-o sobre a cama. Alta e de corpo bem-feito, a moça tinha cabelos escuros, que contrastavam com sua pele clara e seus olhos verdes. Com lábios carnudos, ela estava no apogeu dos seus 22 anos.


  Margarida observava Renata com olhos brilhantes, admirando os gestos elegantes e a postura altiva da moça. Começara a trabalhar na casa como babá quando Renata tinha apenas dois anos de idade e encantara-se pela menina à primeira vista.


  Renata era filha de Dionísio Albuquerque, um advogado criminalista bem-sucedido e famoso pela oratória, que o colocava entre os melhores do ramo, e de dona Eunice de Lima Albuquerque, uma mulher inteligente que, embora não trabalhasse fora de casa, acompanhava os casos do marido. Em todos eles, Dionísio sempre trocava ideias com a esposa, levando em conta os argumentos dela. Paulo José estava com 25 anos, e o pai do rapaz desejava que ele estudasse Direito, mas ele não tinha a menor intenção de seguir esse conselho.


  Paulo José não apreciava a leitura, mas era ligado às artes. Gostava de música e da noite. Estava a par do movimento artístico da cidade, era um entusiasta da televisão e um grande admirador das mulheres bonitas que circulavam à sua volta. Rico, bonito, de bem com a vida, Paulo José estava sempre disposto a se divertir, vivia rodeado de belas moças e de amigos alegres.


  De tanto os pais insistirem, ele matriculara-se na faculdade de Belas Artes. Tentou dedicar-se à pintura, mas não conseguiu continuar; ao estudo do piano — tentou durante mais um ano, porém, desistiu —; e, finalmente, definiu que se dedicaria à carreira de ator. Paulo José matriculou-se, então, em uma escola de teatro por sugestão de alguns amigos e começou a obter os primeiros resultados.


  Os pais de Paulo José não viam com bons olhos essa situação, pois gostariam que o rapaz escolhesse uma profissão que lhe desse um futuro mais promissor. Ele, contudo, ao obter os primeiros sucessos, continuou a insistir nesse caminho. Sonhava em tornar-se um grande ator.


  Renata, por sua vez, era o oposto do irmão. Leitora inveterada desde a infância, formara-se em Letras e nutria o sonho de ser escritora. Embora gostasse de dançar, era muito introspectiva e preferia os lugares calmos, onde pudesse usufruir do seu mundo interior e entender um pouco mais da vida e de seus mistérios.


  Naquele sábado, os pais de Renata dariam uma festa em um badalado clube da cidade em comemoração aos trinta anos de casados.


  Diante dos olhos brilhantes de Margarida, que seguia todos os gestos da Renata, a moça tirou o vestido da caixa e estendeu-o sobre a cama. O coração da empregada começou a bater mais rápido, e ela não se conteve:


  — Que lindo, Renata! Nunca vi um vestido igual a esse! Esse tom de verde combinará com seus olhos! Você vai ficará deslumbrante!


  — É muito bonito mesmo.


  — Dona Eunice marcou hora no salão de beleza e pediu para você não se atrasar.


  — Eu preferia me arrumar sozinha, do meu jeito. Não tenho vontade de ir ao salão.


  — Sua mãe se zangará com você.


  Renata deu de ombros:


  — Bobagem. Ela pode ir, fazer como quiser, mas eu quero me sentir bem, ir à festa como gosto. Não quero parecer uma boneca de salão. Você já reparou que todas elas fazem tudo igual? Usam sempre o penteado da moda, os vestidos das cores do momento… até a maneira de andar elas copiam das artistas de cinema! E eu sou o que sou. Quero ser o que sou, verdadeira. Só assim me sinto bem. Por que me arrumar para parecer igual a todo mundo se posso ser eu mesma?


  — Você tem de se aprontar, Renata. Sua mãe pretende sair em meia hora.


  — Margarida, avise minha mãe que decidi não ir ao salão.


  A empregada hesitou, e Renata insistiu:


  — Ande logo, vá! Não ouviu o que eu disse?


  Margarida saiu rápida, e Renata ficou diante do espelho pensando em como gostaria de arrumar os cabelos.


  Pouco tempo depois, Eunice entrou no quarto da filha dizendo irritada:


  — Você ainda não está pronta? Não podemos nos atrasar, Renata! Está na hora.


  A moça respondeu com voz calma:


  — Margarida não lhe deu meu recado?


  — Deu, mas fingi que não escutei. Você irá de qualquer jeito ao salão, nem que eu tenha de arrastá-la.


  — Você está forçando a situação. Eu não quero ir!


  Eunice fuzilou-a com os olhos.


  — Mas irá.


  — Por que acha que preciso me igualar às outras moças? Me parecer com as outras moças? A senhora mesma vive dizendo que elas parecem bonecas! Que não possuem qualquer naturalidade Quer que eu seja igual a elas? Pois eu me recuso, mãe. Tenho o direito de me arrumar como gosto!


  Dionísio apareceu na porta exclamando:


  — O que está acontecendo aqui? Por que estão falando tão alto?


  Irritada, Eunice fitou o marido, e Renata argumentou:


  — Mamãe quer me forçar a ir ao salão de beleza, pentear os cabelos e ser maquiada como todas as outras moças, e eu quero me arrumar do meu jeito.


  Dionísio olhou para Eunice, meneou a cabeça e disse com voz calma:


  — Vá você. Deixe-a fazer como quer. Renata sempre se apresentou muito bem, e estou certo de que ficará linda como sempre.


  Eunice respirou fundo, olhou para um e para o outro, depois disse com voz ameaçadora:


  — Nesta noite, eu quero que tudo seja perfeito! Se você não aparecer linda como quero, ficarei muito triste.


  Renata correu para o lado da mãe, abraçou-a e disse com voz carinhosa:


  — Obrigada pela compreensão, mãe. Em sua honra, vou caprichar. A senhora vai adorar!


  Dionísio segurou o braço da esposa:


  — Vamos, Eunice, você não pode se atrasar. Nós dois precisamos chegar primeiro para receber os convidados.


  — Eu pedi a Paulo José que chegasse mais cedo para checar se tudo está como combinamos.


  — Nesse caso, tudo ficará muito bem.


  Dionísio e Eunice saíram, e Renata respirou aliviada. Era cedo ainda, e ela acomodou-se em uma poltrona, colocou os pés em um banquinho, apanhou um livro e começou a ler.


  Talvez porque a tarde estivesse morrendo, o sol se escondendo e as cortinas finas estivessem fechadas, sendo apenas movimentadas pela brisa leve que entrava pela janela, Renata sentiu-se relaxada. Entregue àquela atmosfera de tranquilidade e paz, a moça deixou que o livro que lia escorregasse de suas mãos até que, por fim, adormeceu.


  Já entregue ao sono, Renata sonhou que estava em um belíssimo jardim, pontuado de flores de diversas cores e tamanhos, por onde caminhou com segurança. Intimamente, ela sentia que conhecia aquele lugar. De repente, divisou uma mulher sentada em um banco, aproximou-se e cumprimentou a mulher alegremente:


  — Norma! Que bom vê-la!


  As duas mulheres abraçaram-se com carinho, sentaram-se, e, de repente, Renata lembrou-se de algo. Com o semblante sério, ela perguntou:


  — E, então, ele já acordou?


  — Já. Está tudo bem. Aceitou o tratamento e pediu para ficar.


  Renata respirou aliviada.


  — Que bom. Espero que ele não tenha uma recaída.


  — Jules está tomando conta dele, desta vez, sem brigar. Eles se entenderam, o que já foi um grande passo. Agora tudo está a favor do entendimento.


  — Tenho medo de que ele queira reencarnar. Prefiro que continue sob os cuidados dos nossos superiores. É mais garantido.


  — Não se preocupe. Você sabe que ele só voltará a reencarnar quando estiver em condições de aproveitar a oportunidade. Tudo isso é bem planejado. A vida não é moralista, ela é funcional. As coisas só dão certo, quando o espírito descobre como funcionam as leis do universo. As leis que regem nossa vida na Terra.


  Renata respirou, pensou um pouco e depois disse:


  — Eu sei. Desculpe-me. É que de alguma maneira eu pressinto que terei de fazer parte dessa situação e sinto certo receio.


  — Hoje, tudo está diferente. Jogue fora esse medo, pois ele só a deixará mais fraca. Sua força está na crença de que tudo acontecerá na hora certa e de que as circunstâncias serão todas favoráveis. Não se esqueça disso.


  Alguém bateu na porta do quarto, Renata acordou e olhou em volta, sem saber onde estava.


  Margarida entrou no quarto e disse:


  — Você não começou a se aprontar ainda? Sua mãe chegou, está se vestindo e quer sair dentro de meia hora. Precisa correr, Renata!


  A moça levantou-se apressada:


  — Separe tudo para mim. Vou tomar um banho rápido.


  Enquanto deixava a água escorrer por seu corpo, Renata pensava no sonho que acabara de ter. A moça recordava-se de ter caminhado por um belíssimo jardim e conversado com uma mulher que lhe era muito querida. Tudo acontecera com naturalidade, mas Renata não conseguia se lembrar sobre o quê haviam conversado. Quem seria aquela mulher? De onde a conhecia? Ela questionava-se, mas não encontrava respostas.


  Renata acreditava que tudo fora apenas um sonho, contudo, a lembrança do encontro continuava forte em seu íntimo, como se houvesse acontecido de verdade. Aquele encontro pareceu-lhe demasiadamente real, e ela carregou em si essa sensação por um bom tempo.


  Enquanto a moça se aprontava para a festa e caprichava na maquiagem, fragmentos do sonho que tivera reapareciam em sua memória, e Renata esforçava-se para manter-se atenta ao que estava fazendo. Quando, finalmente, conseguiu ficar pronta, a moça desceu para a sala e respirou aliviada ao notar que Eunice ainda não descera. Renata aproveitou, então, para conferir sua aparência no grande espelho do hall e gostou do que viu.


  O vestido verde-escuro de seda pura caíra no corpo da moça como uma luva. O decote deixava à mostra o pescoço bem torneado de Renata e seu colo alvo. Seus olhos pareciam duas esmeraldas, e os cabelos escuros, levemente ondulados, estavam caprichosamente presos e emolduravam o rosto da jovem, conferindo-lhe a aparência de uma deusa.


  Acompanhada do marido, Eunice desceu as escadas e aproximou-se da filha, fixando os olhos na jovem durante alguns segundos. Pouco depois, o rosto da matriarca distendeu-se, e ela comentou:


  — Você está muito bonita! — disse Eunice satisfeita.


  — Eu não disse que ela sabia o que queria? — Dionísio provocou.


  — Parabéns, filha. Você parece uma fada!


  — Obrigada, mamãe! A senhora está maravilhosa, e papai está, como sempre, muito elegante.


  Eunice pediu:


  — Vamos embora. Não quero me atrasar.


  Era fim de verão, e a noite estava linda. Durante o trajeto, enquanto o casal conversava sobre a festa, Renata pensava no sonho que tivera à tarde e esforçava-se para recordar a conversa que mantivera com aquela mulher. Por que no sonho estava tão preocupada? Sentia que havia sido algo importante, todavia, por mais que se esforçasse, não conseguia lembrar-se de detalhes.


  Passando pelo portão e pelos jardins do clube, o carro parou na entrada social do salão de festas. Dionísio, Eunice e Renata, então, desceram do automóvel e caminharam até o local onde aconteceria a festa.


  No salão, as luzes acesas refletiam-se no brilho dos cristais, e havia flores artisticamente distribuídas e posicionadas por todos os lados. As mesas, arrumadas com capricho para o jantar, estavam dispostas em volta da pista de dança. Em um canto, os músicos, em trajes de gala, acomodavam-se no palco e já se preparavam para tocar.


  Paulo José aproximou-se dos pais, acompanhado do organizador da festa, que se curvou diante do casal e disse:


  — Espero que tudo esteja ao gosto dos senhores.


  Eunice olhou para Paulo José como se pedisse detalhes ao filho, que, notando o gesto da mão, disse:


  — Está tudo bem, mamãe! Esta festa será inesquecível. Todos vão adorar! Tudo está lindo e bem-feito.


  — Eu e seu pai vamos receber as pessoas, então, lhe peço que fique atento a tudo para que não falte nada aos convidados e para que todos fiquem satisfeitos.


  — Tudo está sob controle, deixe comigo. Vocês devem comemorar, aproveitar o momento. Divirtam-se.


  A orquestra começou a tocar, e, logo, os convidados começaram a chegar. Pouco depois, o coquetel começou a ser servido.


  As moças rodeavam Paulo José e os amigos do rapaz, e a conversa no grupo começou a ficar animada. Renata esforçava-se para ser educada com todos, mas tentava desvencilhar-se como podia das pessoas. Não queria conversar com ninguém. Preferia observar a beleza do ambiente, das flores e o rosto das pessoas. Buscava imaginar o que havia atrás da máscara social que elas exibiam e o que, de fato, lhes importava. Não fazia isso por curiosidade, mas para entender um pouco mais sobre a vida, os sentimentos de cada um, os sonhos das pessoas e seus desejos de felicidade. Quando conversava com alguém, sempre tinha essa finalidade.


  A orquestra era boa, e a festa estava animada. Os rapazes ficavam em volta de Renata, disputando sua atenção, afinal, a moça estava especialmente bela naquela noite, com seu vestido verde-escuro de seda, que mais parecia uma extensão delicada de seus olhos. Mesmo que se movimentasse timidamente pelo salão, a beleza da jovem atraía olhares.


  Além da grande paixão pelos livros, Renata adorava dançar. Ela, contudo, não gostava de ficar conversando enquanto dançava. Preferia sentir a música, entrar no seu ritmo. Quase sempre os rapazes que a tiravam para dançar tinham como objetivo cortejá-la, mas Renata, por sua vez, esquivava-se educadamente e perdendo, assim, o prazer de continuar.


  A certa altura, já um pouco cansada, Renata decidiu caminhar pelo jardim e aproveitar a brisa da noite. A moça, então, procurou um banco discreto e sentou-se. A noite era clara, e a lua cheia reinava no meio das estrelas com sua luz de prata.


  A beleza do momento tocou a alma da moça, que sentiu uma imensa saudade de algo que ela não conseguia ao certo definir. Renata, então, começou a se perguntar de onde vinha aquela emoção e como era possível sentir saudade de algo indefinível.


  Renata fechou os olhos, e a imagem de um lugar belíssimo e cheio de flores surgiu em sua mente. A cena era tão vívida que a moça chegou a sentir um perfume delicado lhe invadir as delicadas narinas. Quando Renata quis buscar mais detalhes daquela cena que se desenhava em cores fortes em sua mente, tudo desapareceu de repente, e ela não conseguiu retomá-la. A imagem, contudo, fora tão forte que ficara gravada em sua lembrança. Uma energia de bem-estar, então, invadiu a moça, que novamente começou a questionar-se: “Onde terei visto esse lugar? Onde o luar é tão brilhante assim? Onde o azul é mais vivo, e as energias são mais leves e agradáveis? Tenho certeza de já estive nesse lugar? Mas quando?”.


  Nesse momento, vozes alteradas fizeram-na voltar à realidade. Um casal discutia muito próximo de onde Renata estava. A moça chegou a pensar em ir embora, mas logo imaginou que, se o fizesse, poderia constrangê-los. Achou melhor manter-se quieta e esperar que se fossem.


  — Você não pode fazer isso comigo! O que farei de minha vida agora? Você tem de se casar comigo! Se meu pai descobrir, você não sairá vivo desta história!


  — Eu nunca lhe prometi nada e não me casarei com você. Não posso, você sabe disso. Não tenho condições para me casar agora! Você se entregou porque quis. Eu nunca a forcei.


  — Nunca me forçou, mas aceitou meu amor e agora quer tirar o corpo fora! Cuidado, pois estou desesperada! Você não sabe do que sou capaz. Aliás, não sabe o que é capaz uma mulher desesperada!


  — Não tenho medo de seu pai nem de suas ameaças. Sua atitude é suspeita. Você fez isso de caso pensado. Nem sei se esse filho é meu.


  — Você é muito ordinário! Agora mesmo, entrarei naquele salão e contarei tudo. Farei um escândalo! Quero ver onde vai parar sua fama de bom moço!


  A moça disse isso gritando e depois se afastou a passos rápidos. Com a respiração suspensa, Renata apurou os ouvidos e esperou os passos do homem afastaram-se. A cena desagradável a deixara indisposta, não só pelo assunto, mas também pelo receio de que a moça fizesse mesmo o que prometera. Era a festa de seus pais, e um escândalo seria desastroso.


  O homem, contudo, não ia embora, e Renata não queria ser vista. Com cuidado e sem fazer ruído, a moça afastou alguns galhos do arbusto tentando ver quem era. Ele continuava sentado no banco, mas de costas. Era alto, elegante, tinha cabelos escuros e porte atlético. Resignada, Renata esperou que ele saísse.


  Meia hora depois, ela ouviu os passos do homem e, pela direção que tomara, concluiu que ele retornara ao salão. Renata respirou fundo e voltou à festa olhando para todos os lados, tentando saber se a moça com quem o homem discutiu fizera o que prometera. Tudo, no entanto, continuava calmo, e a festa transcorria descontraída e alegre. Renata encaminhou-se para a mesa dos pais, que conversavam com dois amigos.


  Estela, filha de um casal amigo, aproximou-se de Renata e perguntou:


  — Onde você estava? Os rapazes não me deram paz, querendo saber de você.


  — Eu não queria dançar com eles, Estela…


  — Não consigo entendê-la! Gostaria de ter sua sorte, de sempre estar rodeada de pretendentes. Não entendo, você adora dançar.


  — Pelo prazer de curtir a dança, Estela. Mas eles querem me namorar, e eu odeio isso.


  Estela meneou a cabeça e, olhando-a, disse séria:


  — Eu não te entendo!


  Baixando um pouco o tom de voz, Renata perguntou:


  — Você ficou aqui o tempo todo? Reparou se aconteceu alguma discussão aqui? Tudo estava bem?


  — Todos estão alegres, e a festa está maravilhosa. Por que pergunta?


  — É que prometi à mamãe que cuidaria de tudo e fiquei muito tempo lá fora, descansando. Venha, vamos dar uma volta pelo salão, ver se está tudo bem.


  Enquanto circulavam pelo salão e conversavam com alguns amigos, parando aqui e ali, Renata vasculhava o local à procura da moça e do rapaz que discutiram no jardim. Embora tivesse redobrado a atenção, não conseguiu identificar nenhum dos dois. Buscava na feição das pessoas espalhadas pela festa algum traço que a fizesse identificar quem era o casal cuja discussão ela presenciara no jardim. Buscava no rosto das moças um traço de angústia, decepção e raiva, e no dos rapazes um traço de contrariedade. O que ela ignorava, contudo, é que nem sempre as emoções humanas são tão óbvias.


  A festa terminou, e, no trajeto de volta para casa, Renata continuou pensando no assunto. Sentia que aquela história poderia acabar mal e, naquela noite, na cama, antes de pegar no sono, a moça enviou ao casal desconhecido energias de entendimento e de paz por meio de suas orações costumeiras.
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  O domingo amanheceu chuvoso, e Renata espreguiçou-se sem vontade de se levantar. A moça fechou os olhos, desejando dormir um pouco mais, contudo, não conseguiu. Decidiu, por fim, levantar-se, tomar um banho e descer para o café.


  Ao chegar à copa, Renata viu que a mesa estava tomada por muitos salgadinhos e pelo bolo, lembrando-a da festa da véspera. A moça sentou-se, serviu-se de café com leite e de um pedaço de bolo. Enquanto comia, lembrou-se de repente do diálogo do casal que ouvira sem querer. A curiosidade voltou, e ela começou a repassar na mente alguns casais de namorados que conhecia socialmente, mas não chegou a nenhuma conclusão.


  Margarida aproximou-se e disse alegre:


  — Pelos comentários de Paulo José, a festa deve ter sido maravilhosa! Fiquei imaginando tudo. Seus pais ainda estão dormindo. Devem ter se divertido muito.


  — É, foi boa.


  — Você não me parece nem um pouco entusiasmada. Você adora dançar! Não se divertiu?


  Renata deu de ombros:


  — Não muito. Eu gosto de dançar, sentir a música, entrar na harmonia dela, mas os rapazes só querem me abraçar forte, suspirar e dizer coisas ao meu ouvido, me cortejar, e não é isso que espero encontrar quando aceito dançar. Se eu tivesse um par que pensasse como eu, que fosse leve, alegre, natural, teria me divertido mais.


  — Quando essa ruga se forma em sua testa, é sinal de que você não gostou mesmo dessa festa.


  Renata olhou em volta e, certificando-se de que não havia ninguém por perto, baixou a voz:


  — Fiquei impressionada com uma conversa que acabei ouvindo sem querer no jardim.


  Em poucas palavras, Renata relatou para Margarida o que ouvira e finalizou:


  — Tive medo de que ela fizesse o que havia prometido e acabasse com nossa festa, mas, felizmente, isso não aconteceu. Até tentei descobrir quem era o casal, observando o rosto das pessoas no salão, tentando identificar algo que remetesse à contrariedade após uma discussão, mas não consegui.


  — Você ficou impressionada. Vai ver que até isso passou, e eles já se entenderam.


  — É. Vou esquecer esse assunto, afinal, não tenho nada com isso.


  — Paulo José está com alguns amigos na piscina. O dia está bonito! Vá ter com eles.


  Renata não respondeu à sugestão de Margarida, limitando-se a terminar de comer. Após tomar o café da manhã, ela foi à biblioteca, apanhou um livro, acomodou-se em uma poltrona confortável e começou a ler.


  Ela não gostava dos amigos do irmão, sempre tão ruidosos, discutindo as novidades dos teatros, dos filmes da moda, que normalmente terminavam em críticas maldosas e gratuitas. Era isso que a incomodava. Eles frequentavam os melhores espetáculos da cidade e, em vez de aproveitarem os bons momentos que a arte proporcionava, buscavam sempre salientar o pior lado. E, quando não encontravam nada, iam além, esmiuçando a vida pessoal de alguns artistas.


  Paulo José não se separava deles. Estavam sempre confabulando, falando baixinho, e Renata não se sentia à vontade na companhia deles. Interpelada pelo irmão, que cobrava dela uma atenção maior para com seus amigos, Renata esquivava-se educadamente.


  Entretida na leitura, ela ouviu:


  — É aqui que você se esconde? Eu estava pensando por que uma moça linda como você faz isso.


  Franzindo o cenho, Renata fixou o rapaz que a encarava sorrindo e respondeu:


  — E eu não esperava que você invadisse minha privacidade sem ser convidado.


  Nelson mordeu os lábios, olhou-a sério e tornou:


  — Às vezes, é necessário ter ousadia. O dia está lindo, e não entendo como uma jovem saudável como você prefere fechar-se dentro de casa. Vim convidá-la a juntar-se ao nosso grupo. Maria Alice e Beatriz também estão conosco.


  Renata colocou o marcador de página no livro, fechou-o e olhou séria para Nelson:


  — Eu sempre faço o que gosto. No momento, prefiro continuar lendo este livro, portanto, se me der licença, gostaria de terminar o que estava fazendo.


  — Eu insisto, Renata. Todas as vezes que venho aqui, fico esperando vê-la por perto e sempre saio frustrado. Se não deseja ficar com o grupo, pelo menos, aceite dar uma volta comigo, caminhar um pouco. Sua presença me encanta. Você é diferente de todas as moças com quem convivo. Gostaria muito de conhecê-la melhor.


  Renata colocou o livro sobre a mesa lateral, levantou-se e, encarando-o, respondeu:


  — Sua insistência é desagradável, Nelson. Se eu quisesse estar com você ou com seus amigos, teria ido. Já disse que quero continuar a leitura e não desejo ser indelicada com você. Deixe-me em paz.


  Os olhos de Nelson brilharam rancorosos, quando ele disse:


  — Você não quer, mas está sendo muito indelicada. Nunca ninguém fez isso comigo. Você ainda se arrependerá do que está fazendo.


  Nelson deu as costas, saiu e foi reunir-se com os amigos.


  Renata sentiu uma ligeira tontura, enquanto arrepios lhe percorriam o corpo. A moça sentou-se e passou a mão na testa, querendo afastar aquela sensação ruim.


  Levantou-se, respirou fundo, entrou na copa e tomou um copo de água. Depois, foi para o quarto, encostou a porta, sentou-se do lado da cama, fechou os olhos e procurou ligar-se com seu mundo interior na busca por equilíbrio.


  Renata sabia que dentro de sua alma existia a essência divina e que, ligando-se a ela, se ligava com Deus. Sempre que fazia isso, todo mal ia embora. A moça sentia inspiração, e as respostas às suas indagações surgiam claras em sua mente, como se alguém conversasse com ela. Renata deixou-se ficar alguns minutos nessa comunhão espiritual com a luz e, aos poucos, foi melhorando.


  Tudo passou, e ela ficou muito bem, mas, quando pensou no irmão, sentiu um aperto no peito e começou a se perguntar:


  — Por que Paulo José gosta da companhia desses amigos maldosos, de energia tão ruim?


  Renata sabia que as pessoas se juntavam por afinidade, o que significava que Paulo José provavelmente era igual aos amigos e vibrava na mesma sintonia daqueles rapazes. O que antes ela considerava serem apenas brincadeiras da juventude, agora sentia que poderia ser algo mais sério, afinal, tudo está unido, conectado. Circulam no espaço todos os tipos de energias, tanto as elevadas e inspiradoras como as deletérias, e Paulo José, aparentemente, sempre fora ligado às de baixa vibração.


  Renata começou a recordar-se de situações em que Paulo José estivera envolvido, de algumas atitudes, e só pedia intimamente a Deus que o irmão tivesse a chance de elevar sua vibração, pois a maldade tem vários lados, e todos eles levam ao sofrimento. Só o bem faz bem, já o mal causa mal. Basta um pensamento negativo para criar energias ruins que se materializam no corpo, provocam mal-estar e outras situações desagradáveis.


  “Onde aprendi tudo isso?”, questionou-se, e, vagamente, o rosto daquela mulher do sonho surgiu em sua mente. Renata sentiu, então, que fora ela quem lhe ensinara aquilo.


  Renata voltou a pensar em Paulo José e foi tomada pela certeza de que, por mais que desejasse proteger o irmão, não tinha essa capacidade, pois sabia que as pessoas são as únicas responsáveis por escolher o próprio caminho, a forma como desejam viver, e ela não tinha como evitar isso.


  A moça fechou os olhos e resolveu manter o pensamento elevado, positivo. Já usara essa técnica algumas vezes em pequenas coisas e tivera sucesso, então, ligou-se com a luz de sua alma e imaginou o irmão despedindo-se dos amigos, muito feliz, rodeado de pessoas melhores e verdadeiras. Ela decidiu que faria o exercício todos os dias para tentar ajudar o irmão de alguma forma. Nada perderia em tentar.


  Depois disso, Renata voltou à sala, apanhou o livro e continuou a leitura.
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  Renata abriu a porta do quarto, contudo, não havia ninguém. Ela, no entanto, ouvira nitidamente as batidas e questionou-se: “Será que foi um sonho?”. Apesar de já ter amanhecido, o silêncio fê-la acreditar que todos ainda dormiam. Eram sete horas da manhã, e, como se tratava de um domingo, dia em que todos se levantavam mais tarde, principalmente Paulo José, que sempre chegava com o dia já claro, Renata chegou à conclusão de que fora Margarida quem batera na porta.


  A moça vestiu o penhoar e foi até a cozinha. Lá também não havia ninguém. Intrigada, Renata parou diante do quarto de Margarida e, notando que ela já tinha acordado, bateu na porta. Pouco depois, o rosto da empregada surgiu pela fresta da porta entreaberta:


  — É você? Aconteceu alguma coisa?


  — Eu que lhe pergunto. Por que bateu na porta do meu quarto?


  — Eu?! Eu não bati, não! Acabei de acordar e nem me vesti ainda.


  — Alguém bateu na porta. Ouvi muito bem. Se não foi você, quem teria sido?


  — Não ouvi nada, Renata. Vai ver que você sonhou.


  — É, poder ser.


  — Vou me vestir e fazer o café. É folga da Maria… Por que não dorme mais um pouco?
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